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So os ventriloquos são endemoninhaáos,
e fali ão pela barriga.

/wk. MAIS lijeira noção de Fizica hasta
para se saber , que o habito he , que nos
ensina a julgar da distancia dos sons.
Hum homem , que pela primeira vez ou»
visse tanger hum instrumento , ou o can-
to d'hu.n'avo, que nunca houvesse visto,
não poderia dizer , se o som , ou canto
partem d'hum ponto próximo, ou distan
te ; pois só observando as modificações ,
por que passa o som segundo as differen
tes distancias he , que chegamos a dis
tinguir , se vem de longe , ou de perto.
Supponhamos hum homem tão intclligen-
te , que estuda estos gradações , e as
imita : não poderá elle conseguir o enga-
nar me o ouvido , c persuadir me , que
a sua voz desce d'hum'arvore , ou d'hu-
ma montanha , quando na realidade elle
se acha na planície ; e que a voz sahc d'
hum subterrâneo , quando está em hum
sitio elevado , 

"e descoberto ? Tudo se
reduz ao talento de imitação ; porque se
se podo contrafazer o canto d'bum passa-
ro , ou o som d'hum instrumento , do
mesmo modo se podem arremedar sons
abafados , e distantes.

Como be crivei , que a douta Antigui»
dade visse em tal fenômeno cousa «obre-
natural ? Como be possível , que ainda
hoje sc tenhão por possessos do diabo ,
por verdadeiros energúmenos a homens
adestrados , que nos divertem com esta
sua habilidade ? Os Gregos chamavão a
esses sujeitos engastrimythes , e os Lati-
nos ventriloquos ; porque imaginavão ,
que fállavão pelo ventre, Origenes diz
positivamente , que o espirito da Pythia

mettia se furtivamente cm seu utero , e
dahi fazia cousas admiráveis,

Osabio, e piedoso Arcebispo Eusta-
thio compoz hum tractado ex professo
sobre a famosa Pythonisn d'EnNor , que
fez apparecer, c fallar a sombra le Samu-
cl, Elle entende , que essa Pythonisa
era huma possessa , o quo manifestava a
sna eloqüência por hum dos órgãos me*
nos nobres da sua pessoa. Ora o Padre
Delírio Jesuíta, e o grande juiz Henrique'
Boguet, que tem feito profundas inda-
gações sobr'csta matéria , assegurai) ,
que os possessos conhecem se pela quali-
dade da voz. Se esta for surda , e rouca ,
nSo há duvida , que he preciso proceder
logo aos exorcismos , c recorrer á agoa
benta. 0 mesmo Boguet cita a huma cer-
fa Rolanda do Vernois , que fora conven-
cida de ser ao mesmo tempo feiticeira ,
possessa , e ventriloqua , à qual enforca-
rão , e queimarão a 7 de Septembro para
exemplo dos mãos , e consolação dos
bons,

Nomeado do século 16 appareceu em
Lisboa huma mulher de nome Cecília ,
que possuiu a tal ponto a arte de variar a
voz , que a fazia partir ora dos cotovelos,
ora do pé , ora d'outra região mais seore-
ta , que a decência manda calar. Ello
travava conversação com hum ente invi-
sivel , aquém chamava Pedro João, o
qual respondia sempre mui apropositada-
mente a todas as suas perguntas. Esta
mulher espantosa foi unanimemente re-
putada feiticeira, e possessa do demo-
nio , mas por sua felicidade em vez de a
queimarem a fogo lento , teve a fortuna
de ser degradada perpetuamente para a
ilha de S. Thomé , onde morreo.



a O Carapuceiro.
Em o mesmo século apprcsentou-se na

Itália huma velhinha , que também pa
recia fallar do ventre , e tinha huma voa
tão maravilhosa , que todos se convence-
rão de que era endemoninhada. Celio
Rhodigino afirma tela visto em Rovigo ;
que a fazião despir inteiramente , c neste
lindo estado he quc cila dirigia a palavra
ao seu auditório O mesmo Celio diz nos,
que o demônio da tal velha chamava se
Cinciiinatulus , que quer dizer o anela
dinho ; que só por este nome acodia , e
às vezes proferia cousas bem admiráveis.
Não consta , que esta bruxa fosse quei-
mada.

Em 1685 outra ventriloqua chamada
Barbara .'[icobi foi objecto de grande ad-
miração ,ciara toda a cidade de Harlem
Esta além dc pobre era velha , c morava
no hospital. Todos os dias enchia se-lhe
o cubículo de curiosos , que ião admi
rar os seus raros talentos , e habilidades.
Ella punha-se em pó com o rosto voltado
jiara as cortinas da sua cama , e entabo-
lava conversação com hum homem , quesuppunha ali deitado , a quem dava o
nome de mestre Joaquim. Fazia lh& as
mais graciosas perguntas a respeito das
moças, a quem afirmava , que o tal
mestre fazia corle Este respondia, co
dialogo tornava sc tão natural , e de tão
perfeita ilusão , que todos os circunstan
tes desejavão abrir as cortinas para ver o
tal mestre Joaquim ; mas o magano esea
rnogia se , e fazia sc ouvir no forro , no

para imbair a credulidade publica. Sc era
mister proferir hum oráculo , fazer vir
do ceo huma voz , fazer fallar hum anjo ;
o ventriloquo dava á sua voz as inflexões
convenientes, c ninguém duvidava , quc
o deos, o ceo , ou o anjo tivessem falia •
do realmente.

Todavia nâo há cousa mais ridicula .
do quo o nome de ventriloquo Sunima
ignorância das primeiras noções da Ana-
tomia cabe , que tenha aquelle, que crè ,
quc a voz possa formar-se no ventre , 60-
bir d'ohi para o estômago , passar do es-
tomago para o peito , c a final sahir pela
bocea ; c pior será , se lhe quizerem de-
signar outra sabida No decurso doso-
culo próximo passado foi, que se come-
çou a ter algumas idéias ajustadas a cerca
deste talento singular. Em 1770 o Padre
de La Chapelle , a quem se deve & inven-
ção do scaphandro (vestia dc cbrtiça ,
que alguém enverga para suster-se n'a-
god ) disse , que hum droguista chamado
Saint-Gilles possuía cm grão eminente a
arte de variar os sons de sua voz , e pro-
duzir todas as maravilhas , que derão an-
tiganiente tanta nomeada aos ventrilo-
quos.

O mesmo Padre pedio ao esperto dro
guista, repetisse em sua prezença as suas
mais curiosas habilidades; o com effeito
grande foi o seu pasmo á vista do ortifi
cio, com que o homem disfarçava os sons
da voz, e os movimentos dos lábios.
Entre tanto o droguista n3o se vendia

armário, no telhado , &c. O supposto nem por feiticeiro , nem por possesso ,
mestre Joaquim sabia de todos os casos ,e ancedotas da cidade ; e em hum de seus
diálogos com a velha taes cousas disse a
huma menina a respeito de namoricos , e
daperfidia com que trazia pela corda a
dous amantes sem hum saber do outro ,
que ella cahio em desmaio ; e quandotornou a si , fogio espavorida

Os-habitantes de Harlem forão mais
humanos, que os de Lisboa : elles diver
tirão se com as habilidades da velha , c
deixarão na morrer tranqüila no hospital.
Passa por constante , que os sacerdotes
do Paganismo erão pela mór parte mui
hábeis ventriloquo* ; porque este era o
meio astucioso , de que elles se servião

e a todos mostrava os meios , de que se
servia. Humas vezes parecia , que a sua
voz descia dos ares , outras , que surgia
d'hum subterrâneo , já a alongava , ja a
aproximava a seu bel prazer , dando lhe
todas as gradações , que lhe parecia. As
vezes servia se da sua habilidade d'hum
modo mui divertido. Havia huroa senho-
ra cazada dc nome Mathilde , a qual com
o seu fausto , e desperdícios domésticos
lua arruinando a fortuna do marido. Es-
te fez , que o droguista lhe freqüentasse
a caza , e tomasse amisade. Huma tarde
passeando elle com a senhora pelo jardim,
som que houvesse mais ninguém , do
meio dos ares surgio huma voz medonha,

sarou»



O Carapuceiro-
que dizia : « Mathilde , Mathilde , não
arruines a teu marido : deixa o luxo , o
as dispezas supérfluas, do contrario mor-
rerás subitamente dentro d'hum mez >»
A moça cahio sem sentidos , foi levada
em braços para a cama • porém depois
que tornou em si , nunca mais se cuque-
eco do oráculo do jardim , e cortou por
iodos os gastos supérfluos. Quantos ma
ridos desejarião ter por cá destes ventri-
loquos milagrosos !

Hum depois de trez annos de cazado
aceitou huma creadinha , e tanto se lhe
afteiçoou , que por ella entrou a despre
zar a mulher , e causou na familia huma
guerra escandalosa. Baldados furão con
celhos , inúteis forão súplicas , até que
o tal Saint Gillcs se encarregou da con-
versão do niuço desvairado. Mettco-se
de aminde com elle , alé que hum dia
conduziu o a hum sitio ermo, e solitário ;
e dos ramos ddiuuia grande arvore mui
antiga fez sahir estas vozes com hum som
lugubre , e medonho. -- Mancebo louco
larga a criada , por quem hás desprezado
tua legítima esposa , senão dentro de 8
dias morrerás d^urn estupor , e a tu'al
ma será irremissivelmenle lançada nas
chammas du fogo eterno.— O moço enle
ado examinou por varias vezes d'onde podia vir aquella voz , que o seguia por to-
da a parte , ora sabida da arvore , ora
dos ares , ora d'huma gruta , ora de de
baixo dos próprios pés. Cahio primeira-
mente em profunda meditação ; e logo
que tornou a caza , despedio a criada , e
lançou se com muitas lagrimas aosbra-
ços de sua espoza , jurando lhe eterna fi-
delidade. Quanto darião certas cazadas
a algum ventriloquo , que igual milagre
fizesse a respeito de seus maridos ? Con
cluamos , que os chamados vcnlriloquos
são homens habilidosos, que ee exerci-
tão a fallar de maneira que parece , lhes
sáe a voz do ventre , e nâo dos lábios ,
que a sabem proporcionar á distancias ,
d'onde querem fazer partir , e nenhum
pacto tem com o diabo.

VARIEDADE.

Alocttcão da Pátria posta na hoeca dc
Sócrates.

Aqui he , que vós recebestes a vida . e
sabias instituições vos aperfeiçoarão a ra-
são. As mesmas leis velüo na segurança
do menor dos cidadãos , e todos tendes
prestado hum juramento tácito , ou ex
presso de conxagrardes ao meu serviço os
vossos dias Eis os meus títulos; c quaes
são os vossos para offenderdes os Ljus
costumes , que melhor , que as próprias
leis servem de fundamento ao meu impe-
rio ? Accaso ignoraes , quo quem os vi-
ola entretem no Estado hum veneno des-
traidor?' Que hum só exemp > dc im-
moralidade pode corromper liu. ia nação
inteira , e torna se lhe mais funesto , do

que a perda d1 huma batalha P Nâo sabeis
por ventura , que ainda respeitaricis a
decência publica , se precuasseis de co-
ragem para a arrostrar , e que o fausto .
com queostentaes excessos, que ficão
impunes , he huma covardia tão despre-
zivcl , quanto insolente ?

Entre tanto ousaes apropriar-vos da
minha gloria , e vos ensoberbeceis aos
ollios dos estrangeiros dc haverdes nasci-
do nesta cidade , que produzio Solou , e
Aristides, de descenderdes destes heroes,

que por tantas vezes fizerão triunfar as
nossas armas. Mas que relações há entr'
estes sábios , e vós ? Eu digo mais; o

que há de commum entre vós, e vossos
avós ? Sabeis quaes são os compatriotas,
e filhos destes grandes homens ? Sãu os
cidadãos virtuosos , cm qualquer estado,

que hajão nascido , e em qualquer iuler-
valo dc tempo , qoe possão nascer.

Feliz da sua pátria , se ás virtudes , de

que se ella honra , elles não ajuntasseni
huma indulgência , que concorre para a
sua perda. Ouvi pois lambem as minhas

palavras vós, que dc século era século

perpetuaes a raça dos homens preciosos á
humanidade. Eu estabeleci leis contra
os crimes; mas não as formulei contra
os vícios ; porque a minha vingança nãu

pode estar , senão em vossas mãos , e só
vos podeis perseguir por hum ódio vigo-
roso , c implacável. Cumpre , que a



O Carapuceiro^
r. iitrlio-merio lon"-e de contcr-se no

vossa indignação • -»,,a
¦ ilcncio , desfeche sobre a licença , que

deatróe os bons costumes , sobre as vio-

lencias, ns injustiças, o as perfidiw,

que cscapao á vigilância das leis, sobre a

Falsa probidade , a falsa modéstia , a tal-

sa amisade , e todas essas viz imposturas
imis suprendem a estima dos homens, e

nunca nrofiraes , que os tempos tem-se

nuulado , e que ho mister tomar^m oon-

cideração o credito dos culpados . hunia

virtude sem principies he virtude sem re

curso , o logo que não treme ao aspecto

dos vícios , está por elles infecionada.
Imaginai, que ardor seria o vosso , se

de repen>e vos annunciassem , que o ini-

miffo , (nrrendo ás armas , havia-se en-

caminhabo ás fronteiras , e já estava em

vossas portas ! Mas elle hoje não se acha

ali ; acha se sim no meio de. vos , no be-

nado , nas Asscmbléas da nação , nos

Tribuuaes , o em vossas próprias casas ;
e tão rápidos são os seus progressos, que
ne os deoses , ou os homens de bem Ine

nao embargarem o passo , forçoso será

renunciar desde ja toda a esperança, de

salvação, o de reforma. Muitos cidadãos
tem virtudes ; porém nada tão raro , co

mo hum homem completamente virtuo-
so -, porque para isso cumpre ter a cora

gem de o ser em todos ns tempos, em to

das as circunstancias , apesar de todos os

obstáculos , a despeito dos maiores mte-
Y 6 S 8 6 8 •

Mas se as almas honestas não podem
confederar-se contra us homens falsos , e

perversos , liguem se ao menos em favor
dos homens de bem ; penetrem se pnn
cipalmente desse espirito de humanidade,

que existe na natureza , e que seria tem-

po de restituir á sociedade d'onde banido
o tem os nossos prejuízos , e paixões,
Elle nos ensinaria a não estarmos sempre
em guerra huns com os outros , a não
confundirmos a leveza da cabeça com a
maldade do coração , a perdoar as faltas,
a apartar de nós essas prevenções , essas
desconfianças , mananciaes funestos ce
tantas dissenções , tle tantos ódios. Mm
nos ensinaria° igualmente, que a bemfa
cencia menos se annuncia por huma pro
teccão distineta , e por liberalidades apa-

ratosas , do que pelu sentimento , que
uos interessa em favor dos infelizes,

( frad de Barthelemy : Viagem d A-

nacharcis. ) Que bellas carapuças 8 en-

contrão neste pequeno discurso !

Copia d'hum escripto de amores, que ca*

sualmente cahio da carteirmha d hum

pelintra, quando posto em certa loja

estava cm adoração a huma sanetmha ,

a qual residia defronte , e não arretava

pó da varanda.
Salutifera Veiãaãe.

O Deos Cupido , que habita uos teus olhos
encantadores tem 

'disparado d'ahi sobre o
meu peito mavioso . terno , e sensiUvo^todas
as setas da sua formidolosa abava , que he

hmna cousa assim por modo d'hum covo de
apanhar camarões. E concidera , -querida

EÍinf» , a que estado estará reduzido o meu
i coração ! Vivo como maluco sei pensando

nos teus atractivos tão bonitos ! Os teus ca
belios repartidos em triângulo nao podem sei
mais belios , eaté estão conformes a sabedoria
do século ; porque o triângulo segun do.o
dizer uo Curso Jurídico , e no , Lyceo, tem seu

parentesco com a Geometria d buclioea
1 

Quando te ris carinhosa , cantao os passa-
rinhos , voão as borboletas , suspuao as es-
trellas arrebentão as ilo res , resplandeceu
sol, saltãooscordeirinbos, nadvio os peixes ,
berrão os bois , repicão os sinos . e *negia-se
toda a natureza Em breve serás rainha espo-
sa , que he o mesmo que minha mulher : es-
te protesto fiz desde que tive a fortuna de te
veí tão bella, e tão engraçada que nem a
Venus do vcixe-tclcs. Embora haja quem e
chame vadio , e sem modo de vida ; o que
uão he da conta de ninguém Me verdade

que por ora não tenho emprego , nem modo
algum de vida ; mas posso vir a ter , que ne

quanto hasta. Quirida paracelsa, nao me des-

prezes: vè , que sou hum joven de grandes
esperanças Toco flauta , sei todas as qua-
drilhas ; jogo ofEcartè , trajo no bom go, o
da moda , e lenho hum primo , que anda na
chapas para Deputado: que mais^ queres
Só almas vulgares , e ambiciosas cazaopoi di-
nheiro. Amor sempre se pintou nu : e nus,
isto he ; sem cabedal algum devem ser os ver-
dadeiros amantes Decide da minha sorte

que está em tuas eloqüente mãos. Uuanra a

mim só sei dizer —morrer sim, deixar-te
não. Adeos &c.

Pern. na Typ. de M. F. de Faria. -1842.
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________3_L MAIS lijeira noção de Fizica basta
para se saber , que o habito he , que nos
ensina a julgar da distancia dos sons.
Hum homem , que pela primeira vez ou*
visse tanger hum instrumento , ou o can-
to> d'hum'ave, que nunca houvesse visto,
não poderia dizer . se o som , ou canto
partem d'hum ponto próximo, ou distan
te ; pois só observando as modificações ,
por que passa o som segundo as differen
tes distancias he , qae chegamos a dis
tinguir , se vem de longe , ou de perto.Supponhamos hum homem tão intelligen-
te , que estuda estas gradações , e as
imita : não poderá elle conseguir o enga-
nar me o ouvido , e persuadir me , quea sua voz desce d'hum'arvore , ou d'hu-
ma montanha , quando na realidade elle
se acha na planície ; e que a voz sahe d'
hum subterrâneo , quando está em bum
sitio elevado , e descoberto ? Tudo sereduz ao talento de imitação ; porque sese pode contrafazer o canto d'hum passa»ro , ou o som d'hum instrumento , do
mesmo modo se podem arremedar sonsabafados , e distantes.

Como he crivei , que a douta Antigui»
dade visse em tal fenômeno cousa sobre-
natural? Como he possível , que ainda
hoje se tenhão por possessos do diabo ,
por verdadeiros energúmenos a homens
adestrados , que nos divertem com esta
sua habilidade ? Os Gregos chamavão aesses sujeitos engastrimythes , e os Lati-
nos ventriloquos ; porque imaginavão ,
que faliavão pelo ventre. Origenes diz
positivamente, que o espirito da Pythia

mettia se furtivamente em seu utero , o
d'ahi fazia cousas admiráveis.

Osabio, e piedoso Arcebispo Eusta-tbio compoz hum tractado ex professosubre a famosa Pytbonisa d'Endor , quefez apparecer, e fallar a sombra de Sarau-
ei, Elle entende , que essa Pythonisa
era huma possessa , o que manifestava a
sua eloqüência por hum dos órgãos me-nos nobres da sua pessoa. Ora o Padre
Debrio Jesuíta, e o grande juiz Henrique
Boguet , que tem feito profundas inda-
gações sobrdesta matéria , assegurão
que os possessos conhecem se pela quali-dade da voz. Se esta for surda , e rouca .
não há duvida , que he preciso procederlogo aos exorcismos , e recorrer á agoa
benta. O mesmo Boguet cita a huma eer-
fa Rolanda do Vernois , que fora conveio
cida de ser ao mesmo tempo feiticeira
possessa , e ventriioqua , à qual enforca-
rão , e queimarão a 7 de Septembro paraexemplo dos mãos , e consolação dos
bons.

No meado do secuio -16 appareceu em
Lisboa huma mulher de nome Cecília
que possuía a tal ponto a arte de variar a
voz , que a fazia partir ora dos cotovelos,
ora do pé , ora d'outra região mais secre-
ta . que a decência manda calar. Ella
travava conversação com hum ente invi-
sivel , aquém chamava Pedro João , o
qual respondia sempre mui .^propositada-
mente a todas as suas perguntas. Esta
mulher espantosa foi unanimemente re-
putada feiticeira, e possessa do demo
nio , mas por sua felicidade em vez de a
queimarem a fogo lento , teve a fortuna
de ser degradada perpetuamente para a
ilha de S. Thomé , onde morreo.



») %tt» Carapiiceiro.
Em o mesmo século appresentou*se na

Itália huma velhinha , que também pa-
recia fallar do ventre , e tinha huma voz
tão maravilhosa , que todos se convence-
rão de que era endemoninhada. Celio
Rhocligino afirma tela visto em Rovigo ;
que a fazião despir inteiramente , e neste
lindo estado he que ella dirigia a palavra
ao seu auditório. O mesmo Celio diz nos,
que o demônio da tal velha chamava se
Cincinnatulus , que quer dizer o anela-
dinho ; que só por este nome acodia , e
às vezes proferia cousas bem admiráveis.
Não consta . que esta bruxa fosse quei-
ma da.

Em 108o outra ventriloqua chamada
Barbara Jacobi foi objecto de grande ad-
miração para toda a cidade de Harlem.
Esta alem de pobre era velha , e morava
no hospital. Todos os dias enchia se-ihe
o cubículo de curiosos , que ião admi-
rar os seus raros talentos , e habilidades.
Ella punha-se em pé cora o rosto voltado
para as cortinas da sua cama , e entabo-
lava conversação cou» hum homem , quesuppunha ali deitado , a quem dava o
nome de mestre Joaquim. Fazia lhe as
mais graciosas perguntas a respeito das
moças , a quem afirmava , que o tal
mestre fazia corte. Este respondia , e o
dialogo tornava se tão natural , e de tão
perfeita ilusão , que todos os circunstan-
tes desejavão abrir as cortinas para ver o
tal mestre Joaquim ; mas o magano esca-
raogia-se , e fazia se ouvir no forro , no
armário , no telhado , &c. 0 supposto
mestre Joaquim sabia de todos os casos ,e aneedotas da cidade ; e em hum de seus
diálogos com a velha taes cousas disse a
huma menina a respeito denamoricos , e
da perfídia com que trazia pela corda a
dous amantes sem hum saber do outro ,
que ella cahio em desmaio ; e quandotornou a si , fogio espavorida.

Os habitantes de Harlem forão mais
humanos, que os de Lisboa : elles diver-
tirão-se com as habilidades da velha , e
deixarão na morrer tranqüila no hospital.
Passa por constante , que os sacerdotes
do Paganismo erão pela mor parte mui
babeis ventriloquos • 

porque este era o
meio astucioso , de que elles se servião

para imbair a credulidade publiea. Se era
mister proferir hum oráculo i fazer vir
do ceo huma voz , fazer fallar hum anjo .
o ventriloquo dava á sua voz as inflexões
convenientes, e ninguém duvidava , quo
o deos , o ceo , ou o anjo tivessem falia-
do realmente.

Todavia não há cousa mais ridícula ,
do ejue o nome de ventriloquo. Summa
ignorância das primeiras noções da Ana-
tomia cabe , que lenha aquelle, que crè,
que a voz possa formar-se no ventre , so-
bir d\.hi para o estômago , passar do es-
tomago para o peito , e a final sahir pela
bocca ; e pior será , se lhe quizerem de-
signar outra sabida. No decurso do se-
culo próximo passado foi , que se come-
çou a ter algumas idéias ajustadas a cerca
deste talento singular. Em 1770 o Padre
de La Chapelle , a quem se deve a inven-
ção do seapbandro ( vestia de cortiça ,,
que alguém en verga para suster-se n'a-
goa ) disse , que hum droguista chamado
Saint-Gilles possuía em grau eminente a
arte de variar os sons de sua voz , e pro-
duzir todas as maravilhas , que derão an-
tigamente tanta nGmeada aos ventrilo-
cjuos.

O mesmo Padre pedio ao esperto dro-
guista, repetisse em sua prezença as suas
mais curiosas habilidades ; o com eífeito
grande foi o seu pasmo á vista do artin-
cio, com que o homem disfarçava os sons
da voz , e os movimentos dos lábios.
Entre tanto o droguista uao se vendia
nem por feiticeiro , nem por possesso ,
e a todos mostrava os meios , de ejue se
servia, Humas vezes parecia , epie a sua
voz descia dos ares , outras , que surgia
d'hum subterrâneo , já a alongava , ja a
aproximava a seu bel prazer , dando lhe
todas as gradações , que lhe parecia. As
vezes servia se da sua habilidade d'hum
modo mui divertido. Havia huma senho-
ra cazada de nome Mathilde , a qual com
o seu fausto , e desperdícios domésticos
hia arruinando a fortuna do marido. Es-
te fez , que o droguista lhe freqüentasse
a caza , e tomasse amisade. Huma tarde
passeando elle com a senhora pelo jardim,
sem que houvesse mais ninguém, do
meio dos ares surgio huma voz medonha,
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que dizia : « Mathilde , Mathilde , não
arruines a teu marido : deixa o luxo , e
as dispezas supérfluas, do contrario mor-
rerás subitamente dentro dlium mez >•
A moça cahio sem sentidos , foi levada
em braços para a cama ; porém depois
que tornou em si , nunca mais sc esque-
ceo do oráculo do jardim , e cortou por
todos os gastos supérfluos. Quantos ma
ridos desejarião ter por cá destes ventri-
loquos milagrosos !

Hum depois de trez annos de cazado
aceitou huma creadinba , e tanto se lhe
affeiçoou , que poi- ella entrou a despre
zar a mulher , e causou na familia huma
guerra escandalosa. Baldados forão con
celhos , inúteis forão súplicas , até queo tal Saint Gilles se encarregou da con-
versão do moço desvairado, Metteo-se
de amisade com elle , ate que hum dia
conduzio o a hum sitio ermo, e solitário;
e dos ramos ddiuuia grande arvore mui
antiga fez sahir estas vozes com hum som
lugubre , e medonho. — Mancebo louco
larga a criada , por quem hás desprezado
tua legitima esposa , senão dentro de S
dias morrerás d^iura estupor , e a tu'al-
uia será irremissivelmente lançada nas
cbammas do fogo eterno O moço enle
ado examinou por varias vezes d'onde po-dia vir aquella voz , que o seguia por to-
da a parte , ora sabida da arvore , ora
dos ares , ora d'huma gruta , ora de de-
baixo dos próprios pés. Cahio primeira-mente em profunda meditação ; e logo
que tornou a caza , despedio a criada , elançou §e com muitas lagrimas aos bra-
ços de sua espoza , jurando lhe eterna fi-
dehdade. Quanto darião certas cazadas
a algum ventriloquo , que igual milagre
fizesse a respeito de seus maridos ? Con-
cluanios , que os chamados ventriloquos
são homens habilidosos , que se exerci-
tão a fallar de maneira que parece , lhes
sae a voz do ventre , e não dos lábios ,
qrie a sabem proporcionar á distancias ,d^nde querem fazer partir , e nenhum
pacto tem com o diabo.

VARIEDADE,

Alocução da Pátria posta na bocea ão
Soe-ratos.

Aqui he , que vós recebestes a vida , e
sabias instituições voa aperfeiçoarão a ra-
são. As mesmas leis veião na segurança
do menor dos cidadãos , e todos tendes
prestado hum juramento tácito , ouex-
presso de consagrardes ao meu serviço os
vossos dias. Eis os meus títulos; e quaes
são os vossos para oíTonderdes os bons
costumes , que melhor , que as próprias
leis servem de fundamento ao meu impe-
rio ? Accaso ignoraes , que (piem os vi-
ola entretem no Estado hum veneno des-
troidor ? Que hum só exemplo de im-
moralidade pode corromper huma nação
inteira , e torna-se lhe mais funesto , do
que a perda d'huma batalha ? Não sabeis
por ventura , que ainda respeitarieis a
decência publica , se precizasseis do co-
ragem para a arrostrar , e que o fausto ,
com que osteníacs excessos , que ficão
impunes , be huma covardia tão despre-
zivel , quanto insolente ?

Entre tanto ousaes apropriar-vos da
minha i^loria , e vos ensoberbeceis aos
olhos dos estrangeiros de haverdes nasci-
do nesta cidade , qae produzio Solou , e
Aristides, de descenderdes destes heroes,
que por tantas vezes fizerão triunfar as
nossas armas, Mas que relações há entr'
estes sábios , e vós ? Eu digo mais ; o
que há de commum entre vós , e vossos
avós ? Sabeis quaes são os compatriotas,
e filhos destes grandes homens ? São os
cidadãos virtuosos , em qualquer estado,
que hajão nascido , e em qualquer inter-
valo de tempo , que possão nascer.

Feliz da sua pátria , se ás virtudes , de
que se ella honra , elles não ajtintassem
huma indulgência , que concorre para a
sua perda. Ouvi pois tambem as minhas
palavras vós , que de século ern século
perpetuaes a raça dos homens preciosos á
humanidade. Eu estabeleci leis contra
os crimes ; mas não as formulei contra
os vicios ; porque a minha vingança não
pode estar , senão em vossas mãos , e só
vós podeis perseguir por hum ódio vigo-
roso , e implacável. Ctimpre , que a
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vossa indignação , longe de conter sc no
silencio , desfeche sobre a licença , que
ilestróe os bons costumes , sobre as vio-
lencias , as injustiças , e as perfidias ,
que escapão á vigilância das leis ; sobre a
falsa probidade , a falsa modéstia , a frd-
sa amisade , e todas essas viz imposturas,
que suprendem a estima dos homens ; e
nunca profiraes , que os tempos tem se
mudado , e que he mister tomar em con-
cideração o credito dos culpados : huma
virtude sem princípios he virtude sem re
curso , e logo que nao treme ao aspecto
dos vicios , está por elles infecionada.

imaginai, que ardor seria o vosso , se
de repente vos annunciassem , que o ini-
migo , correndo ás armas , havia-se en-
caminhado ás fronteiras , e já estava em
vossas portas ! Mas elle hoje não se acha
ali : acha-se sim no meio de vós , no Se-
nado , nas Àssembléas da nação , nos
Tribunaes , e em vossas próprias casas ;
e tão rápidos são os seus progressos, que
«e os deoses , ou os homens de bem lhe
não embargarem o passo , forçoso será
renunciar desde já toda a esperança de
sr.Ivação , c de reforma. Muitos cidadãos
tem. virtudes ; porém nada tão raro , co
mo bum homem completamente virtuo»
so ; porque para isso cumpre ter a cora
gem de o ser em todos os tempos , em to
das as circunstancias , apesar de todos os
obstáculos , a despeito dos maiores inte-
resses.

Mas se as almas honestas não podem
confederar se contra os homens falsos , e
perversos , liguem se ao menos em favor
dos homens de bem ; penetrem se prin
eipalmente desse espirito de humanidade,
que existe na natureza , c que seria tem-
po de restituir á sociedade d'onde banido
o tem os nossos prejuízos , e paixõe3.
Elle nos ensinaria a não estarmos sempre
em guerra huns com os outros , a não
confundirmos a leve?a da cabeça com a
maldade do coração , a perdoar a« faltas,
a apartar de nós essas prevenções , essas
desconfianças , mananciaes funestos de
tantas dissênções , de tantos ódios. Elle
nos ensinaria igualmente , que a benifi
cencia menos se annuncia por huma pro
tecção distineta , c por iiberalidades apa-

ratosns , do que pelo sentimento , que
nos interessa em favor dos infelizes.

( Trad de Barthelemy : Viagens d'A-
nacharcis. ) Que bellas carapuças s'en-
cóntrão neste pequeno discurso 1

Copia d'hum escripto de amores, que ea-
sualmente cahio da carteirinha d'hum

pelintra , quando posto em certa loja
estava em adoração a huma sanetinha ,
a qual residia defronte , e não arredava

pé da varanda.
Salutifcra Deidade.

O Peos Gupido , que habita nos teus olhos
encantadores , tem disparado d'alii sobre o
meu peito mayioso , terno , e sensitivo todas
as setas da sua formidolosa aljava , que he
huma cousa assim por modo d'humcovo d.
apanhar camarões^ E concidera , querida
Mnf» , a que estado estará reduzido o meu
coração ! Yivo como maluco só pensando
nos teus atractivos tão bonitos ! Os teus ca-
bellos repartidos em triângulo não podem sei
mais bellos , e até estão conformes á sabedoria
do seeulo ; porque o triângulo, segundo ouvi
dizer no Curso Jurídico , e no Lyceo, tem seu
parentesco com a Geometria d'Euclides

Quando te ris carinhosa , canlão os passa-
rinhos , voão as borboletas , suspirão as es-
trellas arrebento as ílores , resplandece o
sol , saltão os cordeirinhos , nadão os peixes
berrão os bois , re pica o os sinos ealegia-Sf
toda a natureza Em breve serás minha espo-
sa , que he o mesmo que minha mulher i es -
te protesto (iz desde que tive a fortuoa de le
ver tão bella , e tão ensraçada , que nem n
Yenus do peixc-tclcs. Embora haja quem me
chame vadio , e sem modo de vida ; o que
não he da conta de ninguém Me verdade,
que por ora não tenho emprego , nem modo
algum de vida ; mas posso vir a ter , que l:e
quanto basta. Quirida paracelsa, não me des-
prezes : vè , que sou hum joven de grandes
esperanças Toco flauta , sei todas as qua-
drilhas ,* jogo o 1'Ecartè , trajo no bom gosto
da moda , e lenho hum primo , que anda nas
chapas para Deputado : que mais queres 

'

Só almas vulgares , e ambiciosas cazão por di-
nheiro. Amor sempre se pintou nú : e nus ,
isto he ; sem cabedal algum devem ser os ver-
dadeiros amantes Decide da ^ minha sorte ,
que está em tuas eloqüente mãos. Quanto a
mim só sei dizer — morrer sim, deixar-le
não. A deos &c.

Pern. na Typ. de M. F. de Faria. —1842.


